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crime continuado, sem dúvida, é um dos institutos que geram amplo 
debate. na literatura revela divergência 

a teoria sustenta bastar a 
que reclama também o 

ainda mais a 

várias categorias de crimes. implícitas,ou-
Ê o que acontece com o concurso material (art. 69) e o con-

70). Como faz, ademais, logo a seguir, com o crime continuado (-

configura pluralidade de condutas e pluralidade de crimes. Estes po­
dem ser idênticos ou não. O segundo, apesar da unidade de conduta, gera também 

LHUUC'U'u.u~ de delitos. E, da mesma forma, idênticos ou não. 
O crime continuado, todavia, substancialmente, é concurso material, entretan­

to, com tratamento normativo unitário. Os crimes, por sua vez, devem ser da mes­
ma espécie. 

por distinguir infrações penais "idênticas" e infrações penais "da 
mesma espécie". 

Duas idéias (conceito de lógica menor) são idênticas quando coincidentes a 
e a extensão. Repetem-se, por isso, os elementos constitutivos e cir-

cunstanciais e a Identidade, nesse sentido, configura igualdade. Dois 
crimes são (iguais) quando se repetem os respectivos elementos. 

Crimes da mesma espécie revelam conceito diferente. Dois seres são da mesma 
do mesmo gênero, evidenciam circunstâncias dife­

rentes. O homicídio é. da mesma espécie do infanticí­
dio. Ambos integram o gênero crimes contra a vida, 

W$Wj$M~1.ff~0'iiWZf:J@JfffiZ$t~fiZ&W~ 
entretanto eyjbem elementos constitutivos próprios, 

mesma norma 
jurídica" 

resultando diferença entre eles. 
Os crimes (sem exceção) encerram o elemento co­

mum conduta ilícita. Não há infração penal que não 
seja contrastante com o juridicamente permitido. Será 

. contradição punir-se criminalmente conduta confor­
me o Direito! 

Apesar de evidenciarem o mesmo gênero, os delitos 
encerram elementos próprios. Com isso, pode-se di­
zer (afirmação absoluta), não há dois crimes iguais. 
Podem aproximar-se; jamais, no entanto; se identifi­
cam. 

O intérprete, ao tratar do crime continuado, precisa 
ficar atento para não tratar como "idênticos" crimes 
"da mesma espécie". 

O crime continuado admite reunir (satisfeitas as de­
mais exigências do art. 71) o estupro e o atentado vio­
lento ao pudor? 

Essas duas infrações são conceituadas de modo di­
ferente (arts. 213 e 214). Não se repetem todas as cir­
cunstâncias. Não são, por isso, crimes idênticos. Toda­
via, integram os crimes contra os costumes, no parti­
cular aspecto dos crimes contra a liberdade sexual. 

A classificação é normativa. Os dois crimes resultam da mesma encer-
ram elementos básicos comuns; eniretanto, distinguem-se quanto ao modo de sa-
tisfação da lascívia. No estupro, tem-se a carnal"; ao passo que no 

, atentado violento ao pudor, 11 ao diverso conjunção carnaval". Emse 
utilizando palavras anteriores: não são crimes idênticos, entretanto, crimes da 
mesma espécie . 

Crime da mesma espécie, não são definidos no mesmo 
de lei; obrigatoriamente (imposição lógica) são tratados por normas diferentes. 
Somente os delitos idênticos resultam da mesma norma jurídica. 

Em sendo assim, não há obstáculo a que o estupro e o atentado viólento ao pu­
dor possam configurar o crime continuado. Conclusão diversa conduziria a situa­
ção insuportável. 

O estupro sempre foi punido mais rigorosamente do que o atentado violento ao 
pudor. Hoje, por força da Lei n° 8.072/90, recebem a mesma cominação legal. An­
tes, porém, admitindo-se o crime continuado de estupro + estupro e negando ao 
estupro + atentado violento ao pudor (a pena deste, insista-se, era menor) porque 
a sanção do crime continuado é menor do que a do concurso material, chegava-se 
a esta conclusão: quem cometesse dois estupros, teria pena menor de quem prati­
casse um estupro e o atentado violento ao pudor, ainda que fosse simples impor-
tunação manual. _~ 

Evidente, a conclusão não pode prosperar. Contrasta com o significado da san­
ção penal. Não se concebe situação mais grave gerar pena menos severa! Contra­
dição insuportável. 


